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RESUMO  

A gestão adequada dos resíduos de serviços de saúde constitui um desafio relevante no contexto 

contemporâneo, especialmente diante do aumento da produção hospitalar e dos impactos ambientais, 

sanitários e sociais associados ao seu descarte inadequado. O presente estudo tem como objetivo 

analisar as implicações ambientais, sanitárias e sociais do descarte hospitalar, com ênfase na 

sustentabilidade e na gestão dos resíduos de serviços de saúde. Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, realizada em bases de dados como SciELO, PubMed, Latindex e Diadorim, considerando 

publicações entre 2022 e 2026, nos idiomas português e inglês. A amostra final foi composta por 16 

estudos que abordaram o gerenciamento de resíduos hospitalares sob diferentes perspectivas, 

incluindo inovação tecnológica, economia circular, impactos ambientais e atuação profissional. Os 

resultados evidenciam que o descarte inadequado de resíduos de saúde está associado a riscos 

ambientais significativos, como contaminação do solo, da água e do ar, além de repercussões 

sanitárias e sociais relevantes. Observou-se também a necessidade de fortalecimento das políticas 

públicas, capacitação dos profissionais e incorporação de tecnologias sustentáveis para aprimorar a 

gestão desses resíduos. Conclui-se que a sustentabilidade é elemento essencial para a efetividade do 

gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde, sendo fundamental a integração entre práticas 

institucionais, políticas ambientais e educação permanente.  

 

Palavras-chave: Economia Circular. Gestão de Resíduos. Impacto Ambiental. Resíduos de Serviços 

de Saúde. Sustentabilidade. 

 

ABSTRACT 

Proper management of healthcare waste is a significant challenge in the contemporary context, 

especially given the increase in hospital production and the environmental, sanitary, and social 

impacts associated with its improper disposal. This study aims to analyze the environmental, sanitary, 

and social implications of hospital waste disposal, with an emphasis on sustainability and the 

management of healthcare waste. This is an integrative literature review, conducted in databases such 

as SciELO, PubMed, Latindex, and Diadorim, considering publications between 2022 and 2026, in 

Portuguese and English. The final sample consisted of 16 studies that addressed the management of 

hospital waste from different perspectives, including technological innovation, circular economy, 
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environmental impacts, and professional practice. The results show that the improper disposal of 

healthcare waste is associated with significant environmental risks, such as soil, water, and air 

contamination, as well as relevant sanitary and social repercussions. The need to strengthen public 

policies, train professionals, and incorporate sustainable technologies to improve the management of 

this waste was also observed. It is concluded that sustainability is an essential element for the effective 

management of healthcare waste, and that the integration of institutional practices, environmental 

policies, and continuing education is fundamental. 

 

Keywords: Circular Economy. Waste Management. Environmental Impact. Healthcare Waste. 

Sustainability. 

 

RESUMEN 

La gestión adecuada de los residuos sanitarios representa un desafío significativo en el contexto 

actual, especialmente ante el aumento de la producción hospitalaria y los impactos ambientales, 

sanitarios y sociales asociados a su eliminación inadecuada. Este estudio tiene como objetivo analizar 

las implicaciones ambientales, sanitarias y sociales de la eliminación de residuos hospitalarios, con 

énfasis en la sostenibilidad y la gestión de los residuos sanitarios. Se trata de una revisión bibliográfica 

integradora, realizada en bases de datos como SciELO, PubMed, Latindex y Diadorim, considerando 

publicaciones entre 2022 y 2026, en portugués e inglés. La muestra final consistió en 16 estudios que 

abordaron la gestión de residuos hospitalarios desde diferentes perspectivas, incluyendo la innovación 

tecnológica, la economía circular, los impactos ambientales y la práctica profesional. Los resultados 

muestran que la eliminación inadecuada de residuos sanitarios se asocia con riesgos ambientales 

significativos, como la contaminación del suelo, el agua y el aire, así como con repercusiones 

sanitarias y sociales relevantes. También se observó la necesidad de fortalecer las políticas públicas, 

capacitar a los profesionales e incorporar tecnologías sostenibles para mejorar la gestión de estos 

residuos. Se concluye que la sostenibilidad es un elemento esencial para la gestión eficaz de los 

residuos sanitarios, y que la integración de prácticas institucionales, políticas ambientales y formación 

continua es fundamental. 

 

Palabras clave: Economía Circular. Gestión de Residuos. Impacto Ambiental. Residuos Sanitarios. 

Sostenibilidad. 
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1 INTRODUÇÃO 

O descarte de resíduos gerados em serviços de saúde configura-se como um dos principais 

desafios contemporâneos no campo da saúde pública e da gestão ambiental, especialmente diante do 

aumento da produção hospitalar e da complexidade dos procedimentos assistenciais. Esses resíduos 

apresentam diferentes características, podendo ser infectantes, químicos, perfurocortantes ou 

radioativos, o que exige manejo adequado em todas as etapas do processo. Quando gerenciados de 

forma inadequada, podem gerar impactos significativos ao meio ambiente e riscos à saúde humana 

(Brasil, 2006). 

Nesse contexto, observa-se que a sustentabilidade na gestão dos resíduos de serviços de saúde 

tem se tornado uma pauta essencial nas discussões globais, especialmente diante da necessidade de 

reduzir impactos ambientais e otimizar recursos. A adoção de práticas sustentáveis permite não apenas 

a redução da geração de resíduos, mas também a promoção de estratégias alinhadas à economia 

circular, favorecendo o reaproveitamento de materiais e a destinação ambientalmente correta 

(Mahjoob; Alfadhli; Omachonu, 2023). 

Além disso, o aumento progressivo da produção de resíduos hospitalares tem intensificado 

preocupações relacionadas à capacidade dos sistemas de saúde em garantir um gerenciamento 

eficiente e seguro. Esse cenário evidencia a necessidade de fortalecimento de políticas públicas, 

investimentos em tecnologias e capacitação dos profissionais de saúde, visando minimizar riscos 

ambientais e ocupacionais associados ao manejo inadequado desses resíduos (Singh; Ogunseitan; 

Tang, 2021). 

No Brasil, o gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde é regulamentado por um 

conjunto de normas que estabelecem diretrizes para o manejo seguro e sustentável. A Resolução 

CONAMA n.º 358/2005 define critérios para o tratamento e a disposição final desses resíduos, 

enquanto a RDC n.º 222/2018 da ANVISA orienta as boas práticas em todas as etapas do 

gerenciamento, desde a segregação até a destinação final (Brasil, 2005; Brasil, 2018). 

Somado a isso, o Decreto n.º 10.936/2022 reforça a Política Nacional de Resíduos Sólidos, 

destacando a responsabilidade compartilhada e a importância da gestão integrada dos resíduos. Essas 

regulamentações evidenciam o compromisso institucional com a redução de impactos ambientais e a 

promoção de práticas sustentáveis no setor de saúde (Brasil, 2022). 

Apesar dos avanços normativos, ainda persistem desafios significativos na implementação 

efetiva das diretrizes de gerenciamento, como falhas na segregação, insuficiência de infraestrutura 

adequada e limitações na formação dos profissionais envolvidos. Tais fragilidades podem resultar em 
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impactos ambientais relevantes, incluindo contaminação do solo, da água e do ar, além de riscos 

ocupacionais para trabalhadores da saúde (Waddi et al., 2025; Omo; Hassan, 2024). 

Diante desse cenário, este estudo se justifica pela relevância ambiental, sanitária e social do 

tema, considerando a necessidade de fortalecer práticas sustentáveis no gerenciamento dos resíduos 

de serviços de saúde. Assim, o objetivo do presente trabalho é analisar as implicações ambientais, 

sanitárias e sociais do descarte hospitalar, destacando a importância da sustentabilidade como eixo 

estruturante para a promoção da saúde coletiva e da preservação ambiental. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

O gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde constitui um campo interdisciplinar que 

integra dimensões ambientais, sanitárias, sociais e de gestão, sendo essencial para a promoção da 

sustentabilidade nos sistemas de saúde. A literatura evidencia que a produção crescente de resíduos 

hospitalares exige estratégias estruturadas que minimizem impactos ambientais e reduzam riscos 

ocupacionais, especialmente em contextos de maior vulnerabilidade institucional e social (Singh; 

Ogunseitan; Tang, 2021). Nesse cenário, o manejo inadequado desses resíduos permanece como um 

dos principais desafios globais da saúde pública contemporânea. 

Do ponto de vista normativo, o Brasil possui um arcabouço regulatório robusto que orienta o 

gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde. A Resolução CONAMA n.º 358/2005 estabelece 

diretrizes para o tratamento e disposição final desses resíduos, enquanto a RDC n.º 222/2018 da 

ANVISA define boas práticas em todas as etapas do processo, desde a segregação até a destinação 

final (Brasil, 2005; Brasil, 2018). Complementarmente, o Manual da FUNASA reforça a importância 

da segregação adequada na origem como elemento central para a redução de riscos ambientais e 

sanitários (Brasil, 2006). Contudo, apesar da existência dessas normativas, sua efetividade depende 

diretamente da capacitação profissional e da estrutura institucional disponível. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos, regulamentada pelo Decreto n.º 10.936/2022, 

reforça a lógica da responsabilidade compartilhada e da sustentabilidade como eixo estruturante da 

gestão de resíduos no país. Essa abordagem amplia a compreensão do problema ao inserir o setor de 

saúde dentro de um sistema integrado de gestão ambiental, no qual a redução, reutilização e 

tratamento adequado dos resíduos são prioridades estratégicas (Brasil, 2022). Entretanto, estudos 

indicam que a aplicação prática dessas diretrizes ainda enfrenta limitações significativas, 

especialmente em instituições com menor infraestrutura tecnológica e financeira. 

A literatura internacional aponta que a gestão sustentável dos resíduos de saúde está 

diretamente relacionada à implementação de modelos circulares e à adoção de tecnologias limpas. 
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Segundo Mahjoob, Alfadhli e Omachonu (2023), a transição para uma economia circular no setor da 

saúde permite reduzir a geração de resíduos e otimizar o uso de recursos, promovendo maior 

eficiência ambiental. Contudo, os autores destacam que essa transição ainda é incipiente, 

especialmente em países em desenvolvimento, onde predominam práticas lineares de descarte. 

A seguir, evidencia-se a relevância do fator humano no processo de gerenciamento dos 

resíduos. Millanzi, Herman e Mtangi (2023) identificaram que o conhecimento, a atitude e a prática 

dos trabalhadores da saúde influenciam diretamente a eficácia do manejo dos resíduos hospitalares. 

Nesse contexto, a deficiência de treinamento e a baixa percepção de risco contribuem para práticas 

inadequadas de segregação e descarte, aumentando a exposição a riscos biológicos e ambientais. 

A complexidade do tema também se manifesta nas implicações ambientais e sanitárias do 

descarte inadequado. Omo e Hassan (2024) destacam que a disposição incorreta de resíduos 

biomédicos pode resultar na contaminação do solo, da água e do ar, além de favorecer a disseminação 

de agentes patogênicos. Essa problemática é agravada em regiões com fragilidade institucional, onde 

o controle ambiental é insuficiente e os sistemas de fiscalização são limitados. 

De forma crítica, Chisholm et al. (2021) enfatizam que países em desenvolvimento enfrentam 

desafios estruturais importantes na gestão dos resíduos médicos, incluindo falta de recursos, 

infraestrutura inadequada e ausência de políticas integradas. Nesse sentido, os autores reforçam a 

necessidade de estratégias sustentáveis que articulem governança, educação ambiental e inovação 

tecnológica. 

Segundo o Ministério da Saúde, por meio da Fundação Nacional de Saúde, destaca-se que: 

 

FUNASA (2006) afirma que “o gerenciamento adequado dos resíduos de serviços de saúde 

deve contemplar todas as etapas do processo, desde a geração até a disposição final, 

garantindo a proteção dos trabalhadores, da saúde pública e do meio ambiente, sendo a 

segregação na fonte o ponto mais importante para a redução dos riscos associados” (Brasil, 

2006, p. 32). 
 

Essa perspectiva reforça a centralidade da organização dos processos internos de gestão como 

elemento fundamental para a efetividade do sistema. 

De forma complementar, a ANVISA estabelece que: 

 

RDC n.º 222/2018 enfatiza que “o gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde deve ser 

realizado de forma sistemática e contínua, abrangendo planejamento, implementação e 

monitoramento de todas as etapas, com o objetivo de minimizar a produção de resíduos e 

garantir sua destinação ambientalmente adequada” (Brasil, 2018, p. 7).. 
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Essa diretriz evidencia a necessidade de integração entre gestão, vigilância sanitária e 

sustentabilidade. 

Dessa forma, a literatura analisada demonstra que o gerenciamento dos resíduos de serviços 

de saúde é um processo complexo, que exige articulação entre políticas públicas, capacitação 

profissional e inovação tecnológica. Apesar dos avanços normativos e conceituais, ainda persistem 

desafios estruturais e operacionais que comprometem a efetividade das práticas sustentáveis. Assim, 

torna-se fundamental fortalecer estratégias integradas que promovam a segurança sanitária, a 

proteção ambiental e a responsabilidade social no contexto hospitalar. 

 

3 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, cujo objetivo é 

sintetizar e analisar criticamente o conhecimento científico produzido sobre o descarte hospitalar e a 

sustentabilidade, considerando suas implicações ambientais, sanitárias e sociais na gestão dos 

resíduos de serviços de saúde. Esse tipo de estudo permite a integração de diferentes delineamentos 

metodológicos, contribuindo para uma compreensão ampliada do fenômeno investigado e para a 

identificação de lacunas no conhecimento científico existente. 

A pergunta norteadora que guiou o desenvolvimento desta revisão foi: quais são as evidências 

científicas disponíveis sobre as implicações ambientais, sanitárias e sociais do descarte hospitalar e a 

sustentabilidade na gestão dos resíduos de serviços de saúde? 

A busca dos estudos foi realizada nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library 

Online), PubMed (National Library of Medicine), Latindex e Diadorim, por serem reconhecidas na 

disseminação de produções científicas nas áreas da saúde, meio ambiente e ciências sociais aplicadas. 

Essas bases foram escolhidas por sua relevância internacional e regional, permitindo uma cobertura 

ampla da literatura disponível sobre o tema. 

Foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e seus 

correspondentes em inglês: “resíduos de serviços de saúde” (healthcare waste), “sustentabilidade” 

(sustainability), “gestão de resíduos” (waste management), “impacto ambiental” (environmental 

impact) e “saúde pública” (public health). Os descritores foram combinados por meio dos operadores 

booleanos AND e OR, de modo a ampliar e refinar a busca conforme a necessidade. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados artigos científicos originais, revisões 

sistemáticas e integrativas, disponíveis na íntegra, publicados nos idiomas português e inglês, no 

período de 2022 a 2026, que abordassem diretamente a temática do descarte de resíduos de serviços 

de saúde, sustentabilidade e suas implicações ambientais, sanitárias ou sociais. Foram excluídos 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.8, n.6, p.1-15, 2026 8 

estudos duplicados, editoriais, cartas ao editor, trabalhos sem acesso ao texto completo e publicações 

que não apresentavam relação direta com o objeto de estudo. 

A triagem dos estudos ocorreu em três etapas: leitura de títulos, leitura de resumos e leitura 

na íntegra dos artigos selecionados. Esse processo foi realizado de forma criteriosa, visando garantir 

a relevância científica e a consistência metodológica das publicações incluídas na revisão. 

 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos incluídos na revisão integrativa 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise dos dados foi realizada por meio de leitura interpretativa e organização temática, 

permitindo a categorização dos achados em eixos analíticos relacionados às implicações ambientais, 

sanitárias e sociais do descarte hospitalar, bem como às estratégias de sustentabilidade na gestão dos 

resíduos de serviços de saúde. Essa etapa possibilitou a síntese crítica das evidências encontradas na 

literatura, favorecendo a construção de um panorama atualizado sobre o tema investigado. 

Por fim, a metodologia adotada permitiu uma abordagem sistematizada e rigorosa da produção 

científica, contribuindo para a compreensão ampliada do fenômeno e para o fortalecimento de 

práticas sustentáveis no contexto da gestão dos resíduos de serviços de saúde. 
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4 RESULTADOS E ANÁLISE DE DADOS 

Foram incluídos 16 estudos na amostra final desta revisão integrativa, evidenciando 

predominância de publicações recentes com enfoque na sustentabilidade, inovação tecnológica e nos 

impactos ambientais associados ao gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde. De modo geral, 

os achados demonstram convergência entre os autores quanto à necessidade de implementação de 

práticas mais sustentáveis, integradas e sistematizadas no manejo dos resíduos hospitalares, 

especialmente diante dos riscos ambientais, sanitários e sociais decorrentes do descarte inadequado. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão integrativa 

Nº Autores Ano Objetivo do estudo Principais achados 

1 
Singh, Ogunseitan & 

Tang 
2021 

Analisar desafios e 

perspectivas da gestão de 

resíduos médicos 

Evidenciam que a gestão de resíduos de saúde 

permanece marcada por desigualdades estruturais 

globais, destacando a necessidade de modelos 

sustentáveis integrados que reduzam impactos 

ambientais e riscos à saúde pública 

2 Kenny & Priyadarshini 2021 

Revisar métodos de gestão 

de resíduos de saúde e seus 

impactos globais 

Demonstram limitações persistentes dos modelos 

convencionais de descarte, apontando a urgência de 

sistemas mais eficientes, seguros e ambientalmente 

responsáveis 

3 Chisholm et al. 2021 

Discutir a gestão 

sustentável de resíduos em 

países em desenvolvimento 

Revelam fragilidades institucionais, baixa capacidade 

operacional e ausência de políticas integradas como 

principais barreiras à sustentabilidade 

4 Ranjbari et al. 2021 

Mapear a evolução da 

pesquisa em resíduos de 

saúde e economia circular 

Indicam transição gradual para modelos circulares 

como alternativa estratégica para redução de resíduos 

e promoção da sustentabilidade ambiental 

5 Alharbi, Alhaji & Qattan 2021 

Apresentar uma abordagem 

holística da gestão de 

resíduos de saúde 

Evidenciam que a integração entre governança, 

tecnologia e políticas ambientais é essencial para um 

sistema de gestão sustentável e eficiente 

6 Ghali et al. 2023 

Analisar impactos 

ambientais e sanitários dos 

resíduos hospitalares 

Confirmam associação direta entre descarte 

inadequado e agravamento de riscos ambientais, 

incluindo contaminação de solo, água e ar 

7 Millanzi et al. 2023 

Avaliar conhecimento e 

práticas de trabalhadores na 

gestão de resíduos 

Identificam lacunas significativas de conhecimento e 

práticas inadequadas, comprometendo a segurança 

ocupacional e a efetividade do gerenciamento 

8 
Mahjoob, Alfadhli & 

Omachonu 
2023 

Investigar resíduos de 

saúde sob a perspectiva da 

economia circular 

Destacam a economia circular como estratégia central 

para redução da geração de resíduos e otimização do 

uso de recursos no setor saúde 

9 Sharma et al. 2024 

Analisar a transformação 

digital na gestão de 

resíduos de saúde 

Evidenciam que tecnologias digitais aumentam a 

rastreabilidade, eficiência operacional e 

sustentabilidade dos sistemas de gerenciamento 

10 Raji & Adeogun 2024 

Apresentar panorama da 

gestão de resíduos de 

serviços de saúde 

Demonstram persistência de falhas estruturais e 

operacionais que comprometem a eficácia dos 

sistemas de gestão 
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11 Omo & Hassan 2024 

Revisar impactos 

ambientais dos resíduos 

biomédicos 

Apontam impactos ambientais significativos, com 

potencial de contaminação ecológica e riscos à saúde 

pública decorrentes do manejo inadequado 

12 Ferreira et al. 2024 

Analisar a relação entre 

enfermagem e gestão 

sustentável de resíduos 

Evidenciam que a atuação da enfermagem é 

determinante na segregação correta e na promoção de 

práticas sustentáveis no ambiente hospitalar 

13 Lee & Lee 2022 

Investigar práticas de 

gestão sustentável em 

saúde verde 

Demonstram que sistemas de gestão ambiental 

estruturados contribuem para a redução de impactos e 

fortalecimento da sustentabilidade em serviços de 

saúde 

14 Waddi et al. 2025 

Identificar fontes, riscos e 

estratégias de gestão 

sustentável 

Apontam que a ausência de integração entre políticas, 

educação e tecnologia compromete a sustentabilidade 

da gestão de resíduos hospitalares 

15 Azevedo et al. 2025 
Avaliar gestão de resíduos 

em hospitais universitários 

Evidenciam avanços institucionais, porém com 

persistência de fragilidades na implementação prática 

de estratégias sustentáveis 

16 Nematollahi et al. 2025 

Analisar tecnologias e 

práticas modernas na 

gestão de resíduos 

Destacam inovação tecnológica como elemento 

central para modernização, eficiência e 

sustentabilidade na gestão de resíduos de saúde 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A análise dos estudos incluídos nesta revisão integrativa evidencia uma concordância 

significativa entre os autores quanto à complexidade envolvida no gerenciamento dos resíduos de 

serviços de saúde e à necessidade de abordagens mais integradas e sustentáveis. De forma geral, 

observa-se que o tema ultrapassa a dimensão técnica, incorporando aspectos ambientais, sanitários, 

sociais, econômicos e tecnológicos, o que reforça seu caráter interdisciplinar e estratégico para a 

saúde pública contemporânea. 

Os achados demonstram que a persistência de práticas inadequadas de manejo dos resíduos 

hospitalares está diretamente relacionada a fragilidades estruturais e organizacionais, especialmente 

em países em desenvolvimento. Nesse sentido, Chisholm et al. (2021) enfatizam que a ausência de 

políticas integradas, aliada à limitação de recursos e infraestrutura, compromete a efetividade dos 

sistemas de gestão. Em concordância, Raji e Adeogun (2024) ressaltam que, mesmo em cenários com 

regulamentações estabelecidas, ainda há falhas operacionais que dificultam a implementação de 

práticas seguras e ambientalmente adequadas. 

No campo ambiental, há consenso entre os autores de que o descarte inadequado de resíduos 

de saúde representa uma fonte relevante de contaminação e degradação ambiental. Omo e Hassan 

(2024), com ênfase na análise dos impactos ecológicos, destacam que a disposição incorreta desses 

materiais pode comprometer solos, recursos hídricos e qualidade do ar, ampliando riscos para 

ecossistemas e populações humanas. De forma complementar, Ghali et al. (2023), ao analisarem 
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evidências sistemáticas, reforçam a associação direta entre gestão ineficiente e aumento de riscos 

sanitários e ambientais, evidenciando a necessidade de medidas preventivas mais rigorosas. 

A dimensão normativa também se destaca como elemento central na organização do 

gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde. Lopes e Souza (2025), ao analisarem criticamente 

o arcabouço regulatório brasileiro, enfatizam que, embora haja um conjunto robusto de normas, ainda 

existe um descompasso entre a legislação e sua aplicação prática. Em consonância, Lee e Lee (2022) 

apontam que a efetividade das políticas ambientais depende não apenas da existência de diretrizes, 

mas da capacidade institucional de implementação e monitoramento contínuo dos processos. 

Outro ponto relevante identificado na literatura refere-se à incorporação de tecnologias e 

inovação como estratégias para aprimorar a gestão dos resíduos hospitalares. Sharma et al. (2024), 

com ênfase na transformação digital, destacam que ferramentas tecnológicas podem otimizar 

processos de rastreabilidade, segregação e controle, promovendo maior eficiência e redução de 

impactos ambientais. De maneira complementar, Nematollahi et al. (2025) reforçam que o avanço 

tecnológico representa um eixo estruturante para a modernização dos sistemas de gerenciamento, 

especialmente no contexto da sustentabilidade. 

No que se refere à sustentabilidade, os estudos analisados demonstram forte convergência 

quanto à importância da transição para modelos circulares de gestão. Ranjbari et al. (2021), ao 

analisarem a evolução da pesquisa na área, enfatizam que a economia circular surge como alternativa 

estratégica para reduzir a geração de resíduos e promover o reaproveitamento de recursos. Em 

consonância, Mahjoob, Alfadhli e Omachonu (2023), com ênfase na sustentabilidade hospitalar, 

defendem que a integração entre práticas ambientais e gestão eficiente pode contribuir 

significativamente para a redução da pegada ecológica dos serviços de saúde. 

A dimensão humana também se destaca como fator determinante na efetividade da gestão dos 

resíduos. Millanzi, Herman e Mtangi (2023), ao analisarem conhecimentos e práticas de trabalhadores 

da saúde, evidenciam que lacunas na formação profissional e baixa percepção de risco comprometem 

diretamente a segurança do processo de manejo. Em concordância, Ferreira et al. (2024), com ênfase 

na atuação da enfermagem, destacam que esses profissionais exercem papel central na segregação 

correta e na promoção de práticas sustentáveis no ambiente hospitalar, sendo fundamentais para a 

consolidação de uma cultura de responsabilidade ambiental. 

A literatura também aponta desafios relacionados à implementação prática das diretrizes 

existentes. Waddi et al. (2025) ressaltam que a falta de integração entre políticas públicas, educação 

ambiental e infraestrutura tecnológica limita o avanço da gestão sustentável dos resíduos de saúde. 

De forma complementar, Alharbi, Alhaji e Qattan (2021) defendem que apenas uma abordagem 
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holística, que articule governança, tecnologia e conscientização, pode garantir resultados efetivos e 

duradouros. 

Além disso, observa-se que a incorporação de práticas sustentáveis ainda ocorre de forma 

desigual entre diferentes contextos institucionais e regionais. Azevedo et al. (2025) destacam que, 

mesmo em ambientes hospitalares universitários, onde se espera maior nível de organização e 

conhecimento técnico, ainda persistem fragilidades na implementação de estratégias sustentáveis. 

Esse cenário reforça a necessidade de políticas mais estruturadas e de investimentos contínuos em 

capacitação e infraestrutura. 

Por fim, os estudos analisados convergem ao indicar que a gestão dos resíduos de serviços de 

saúde deve ser compreendida como um componente essencial da sustentabilidade em saúde. Singh, 

Ogunseitan e Tang (2021), com ênfase nos desafios globais, destacam que o futuro da gestão de 

resíduos depende da integração entre inovação, políticas públicas e responsabilidade ambiental. Essa 

perspectiva reforça a necessidade de mudanças estruturais e culturais nos sistemas de saúde, visando 

não apenas a redução de impactos, mas também a promoção de um modelo mais sustentável, seguro 

e socialmente responsável. 

 

5 CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permitiu responder à pergunta norteadora ao evidenciar que as 

implicações ambientais, sanitárias e sociais do descarte hospitalar estão diretamente relacionadas à 

fragilidade dos sistemas de gestão de resíduos de serviços de saúde e à necessidade de adoção de 

práticas sustentáveis. Os achados demonstram que o manejo inadequado dos resíduos continua sendo 

um importante problema de saúde pública, com impactos significativos sobre o meio ambiente e a 

segurança da população. 

Dessa forma, o objetivo do estudo foi alcançado ao analisar a produção científica recente 

sobre o tema, identificando que os principais desafios envolvem falhas na segregação, limitações 

estruturais, insuficiência de capacitação profissional e dificuldades na implementação de políticas 

públicas. Além disso, observou-se que a sustentabilidade emerge como eixo central para a 

reorganização dos processos de gestão, promovendo maior eficiência e redução de riscos ambientais 

e sanitários. 

Os principais achados evidenciam consenso entre os estudos quanto à necessidade de 

fortalecimento das práticas de gestão integrada dos resíduos de serviços de saúde. Destaca-se a 

importância da incorporação de tecnologias, da educação permanente dos profissionais e da 
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consolidação de estratégias baseadas na economia circular, visando à redução da geração de resíduos 

e ao aumento da segurança ambiental. 

No contexto analisado, também se verificou que, embora existam normativas consolidadas e 

diretrizes técnicas bem estabelecidas, ainda há um descompasso entre o que é previsto nas legislações 

e sua aplicação prática nos serviços de saúde. Essa lacuna compromete a efetividade das ações e 

reforça a necessidade de maior articulação entre gestão institucional, políticas públicas e práticas 

profissionais. 

Como contribuição para o avanço do conhecimento científico, sugere-se a realização de 

pesquisas futuras voltadas à avaliação da efetividade de programas de capacitação profissional em 

gerenciamento de resíduos hospitalares, bem como estudos de intervenção que analisem o impacto 

da implementação de tecnologias digitais na melhoria dos processos de segregação, rastreabilidade e 

destinação final dos resíduos. 

Por fim, conclui-se que o descarte hospitalar sustentável é fundamental para a promoção da 

saúde pública e da proteção ambiental, exigindo ações integradas, contínuas e intersetoriais. A 

consolidação de práticas sustentáveis no gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde representa 

um desafio contemporâneo essencial para a construção de sistemas de saúde mais seguros, eficientes 

e ambientalmente responsáveis. 
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